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C
om as mudanças radicais no 
ambiente económico, po-
lítico e estratégico global, a 
projectarem impactos po-

tencialmente devastadores na segurança 
e prosperidade das próximas décadas, a 
Diplomacia tem revelado grande eficácia 
no que toca a provocar e obter mudan-
ças no comportamento de outros actores 
internacionais em áreas relevantes para o 
apoio dos objectivos da política externa.

Os recentes anos de crise económica e financeira vêm demonstrando como o bem estar  
e o futuro dos portugueses está dependente do que se passa no mundo além fronteiras. 
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xadores nas páginas que se seguem. 
Como refere o Embaixador Manuel 
Lobo Antunes na sua intervenção, “não 
há só uma Europa mas uma pluralida-
de delas, não apenas uma única ideia 
de Europa, mas várias.” O talento dos 
Embaixadores-palestrantes deste ciclo 
revela-se com especial acuidade neste 
ponto: de que a Europa dos 28 é essen-
cialmente diversidade e pluralidade, e, 
simultaneamente, um projeto comum 
em construção que tem sido no seu 
mais de meio século de existência pro-
fundamente transformador da realida-
de europeia. O reconhecimento desse 
facto é transversal a todas as análises 
contidas nesta coletânea. Não obstante, 
ele é especialmente evidente nos olha-
res que partem de Madrid, de onde es-
creve o Embaixador Álvaro Mendonça e 
Moura, “A regeneração é inseparável da 
Europeização” citando Ortega Y Gas-
set; de Berlim, de onde insiste o Em-
baixador Luís de Almeida Sampaio ser 
“muito importante introduzir na nossa 
tentativa de compreender a Alemanha 
e os alemães de hoje, a noção de que é 
acima de tudo a convicção profunda de 
que se faz parte, de que se é parte, de 
um interesse maior e com sentido, que 
explica porventura mais do que outras 
razões ou características muito do su-
cesso alemão do pós-guerra e do pós-
reunificação”; ou de Dublin, de onde 
nos recorda o Embaixador Bernardo 
Futscher Pereira “a imagem do Tigre 
Celta dos anos 90, de uma Irlanda que 
em poucos anos se tornou num dos pa-

íses com maior rendimento per capita 
na Europa contrasta com as imagens 
antigas de fome e de pobreza”.

Desde o início da integração euro-
peia que o olhar de Londres é diferente. 
Essa “relação ambígua e desconfortável, 
marcada por sucessivos desencontros e 
retrações” entre o Reino Unido e a União 
Europeia é dissecada com mestria na 
análise do Embaixador João de Vallera. 
Sobretudo, o anunciado compromisso 
de realização de um referendo relativo 
à manutenção do país na União, sinal 
do crescente desencanto dos cidadãos 
britânicos com o modelo de integração 
europeia. Outrossim, o olhar de Paris 
sempre foi muito próprio, revelando-
se na convicção de muitos franceses “de 
que a Europa estará bem se a França o 
estiver e se a França estiver mal também 
o estará a Europa”, tão bem referida e 
sublinhada na análise do Embaixador 
José Filipe Moraes Cabral.

A montante das idiossincrasias dos 
olhares nacionais, encontramos toda-

via um consenso que enquadra todos os 
olhares: que a U.E. vive uma crise exis-
tencial num momento crucial, enfren-
tando complexos desafios de natureza 
interna e externa. Ou seja, vive uma cri-
se a várias dimensões. Destas, as análi-
ses dos nossos Embaixadores destacam 
constantemente duas, a saber, a crise 
do euro e a crise institucional. Às ine-
ficiências mais ou menos evidentes da 
mecânica das instituições da União e ao 
problema das três Europas do ponto de 
vista monetário (países do euro, países 
que ainda não aderiram à moeda única 
e países opting out), juntam-se ainda 
uma crescente fala de competitivida-
de global e uma descrença galopante 
dos cidadãos. Como compreender estes 
problemas? Como responder-lhes? Até 
onde é possível ir?

As reflexões que se seguem foram es-
critas ao sabor dos acontecimentos e são 
ilustradas por eles. E, contudo, vão mais 
longe que o presente imediato, revelan-
do os dilemas de fundo de uma Europa 
que se vem construindo passo a passo na 
esteira do método Monnet. Uma Europa 
que sabe que só pode ter prosperidade em 
paz e liberdade. Que a Democracia não se 
resume a aspetos formais e slogans ocos. 
E, finalmente, que a narrativa do declínio 
é reversível e depende em grande parte 
da verdadeira liderança política.

Em especial, os que os magníficos 
textos que se seguem mostram é que 
a Europa está longe de ser irrelevante, 
que ela não é apenas História e que tem 
de ser futuro. 
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Este é pois um momento que exige 
fomentar a análise da política externa, 
reflectir sobre temas críticos, como se-
jam as alianças, as políticas de defesa 
e segurança nacional, a visão sobre a 
UE, assim como definir e arranjar ins-
trumentos necessários para fazer face 
aos desafios das mudanças em curso no 
sistema internacional. E aqui, importa 
privilegiar a relação com a Academia, 
fomentando a aproximação e compre-
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ensão mútuas, tão mais necessárias em 
democracia quanto, vista a familiari-
dade com que as pessoas lidam com a 
política interna, a política externa apa-
rece, frequentemente, ou como supér-
flua ou como remota, no mínimo algo  
diferente, exigindo ferramentas pró-
prias para ser compreendida e gerida 
com competência. É neste espírito que 

estampa é justamente um modo de pros-
seguir essa reflexão. Aqui, um conjunto 
de Embaixadores de Portugal partilham, 
com  um publico  alargado,  as suas refle-
xões sobre este período de incerteza cri-
tica nas politicas europeias, cumprindo 
uma das principais tarefas de um enviado 
diplomático, a tarefa subtil e incerta de 
aviso oportuno de tendências adversas. 

O FUTURO DA UE

Entre Fevereiro de 2013 e Março de 2014 teve lugar um ciclo 
de palestras sobre o futuro da União Europeia promovido pelo 
Instituto de Estudos Políticos da Universidade Católica e o 
Instituto Diplomático do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

União Europeia
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promovido pelo Instituto de Estudos 
Políticos da Universidade Católica e o 
Instituto Diplomático do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. Estas pa-
lestras, cujos textos estão reunidos na 
presente publicação, foram proferidas 
pelos Embaixadores de Portugal em 
Madrid, Roma, Londres, Berlim, Du-
blin e Paris, devendo ainda registar-se 
a colaboração prestada a esta iniciativa 
pelo nosso Representante Permanente 
junto da União Europeia, Embaixador 
Domingos Fezas Vital. É certamente 
desnecessário salientar a importância 
prática do tema ou o interesse teóri-
co das questões que o mesmo suscita. 
Acrescentarei apenas que a sua atuali-
dade é reforçada pelos desafios de vária 
ordem, designadamente nas áreas da 
economia e da segurança internacio-
nal, com que a Europa tem sido con-

frontada nos últimos tempos.
O tratamento do tema ficou sem 

dúvida enriquecido em virtude de ter 
sido analisado a partir de diferentes 
capitais europeias, o que permitiu co-
brir de forma mais completa, e com a 
utilização de dados a que é difícil ter 
acesso, aspetos que especificamente 
dizem respeito a determinados países. 
É claro que a mais-valia que daqui re-
sultou só foi possível graças à compe-
tência profissional, e concretamente 
às qualidades de observação e análise, 
dos vários oradores. Por outro lado, o 
facto de os “olhares” a que se refere o 

título deste ciclo partirem das capitais 
não significou que as análises se tives-
sem limitado às posições e atitudes dos 
vários governos. Estes, naturalmente, 
têm um papel fundamental nas opções 
a tomar. Mas não pode esquecer-se – 
e não foi esquecida – a influência de 
ações, opiniões e tomadas de posição 
por parte de entidades fora da esfera 
governamental.

No Mundo globalizado e interdepen-
dente em que vivemos o futuro de qual-
quer país ou região tem necessariamen-
te consequências para lá das suas fron-
teiras. Relativamente ao caso concreto 
da União Europeia gostaria de destacar 
três áreas em que a sua ação tem sido 
particularmente relevante a nível mun-
dial: a manutenção da paz e segurança 
internacionais, o desenvolvimento, e a 
proteção dos direitos humanos. Na área 
da manutenção da paz e segurança são 
inegáveis os resultados positivos da sua 
ação diplomática, embora nem sempre 
servida pelos meios que lhe permiti-
riam uma maior eficácia. Outra área em 
que a União Europeia se tem distingui-
do é a da sua contribuição para o desen-
volvimento, inclusive quanto a zonas 
geograficamente distantes. E tem, se-
guramente, de incluir-se nesta peque-
na lista a proteção internacional dos 
direitos humanos, que deve continuar 
a constituir uma atividade emblemática 
da União Europeia.

Este ciclo de palestras situou-se 
num plano académico, visando contri-
buir para um mais amplo conhecimento 
e, sobretudo, para uma melhor com-
preensão dos aspetos mais importantes 
do tema em análise. Análise de um fu-
turo que para nós não constitui apenas 
um tema de estudo e de reflexão mas é 
ao mesmo tempo um projeto em cuja 
construção, enquanto europeus, todos 
nós de algum modo participamos. 
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o Instituto Diplomático do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros tem procu-
rado contribuir para o debate publico 
sobre a acção externa de Portugal e a 
múltiplas formas de garantir a prosse-
cução dos interesses nacionais.

O ciclo de conferências sobre O Futuro 
da UE: Olhares de Capitais Europeias  que  
o Instituto de Estudos Políticos agora  dá a 
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qualquer país ou região tem 
necessariamente consequências 
para lá das suas fronteiras


